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(0)     
XXX

((São 30 de março de 2009, estou em minha comunidade, Nova Ceilândia, um dos setores de Ceilândia, para entrevistar o Senhor João Carneiro. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. O senhor João é meu conhecido e mostrou interesse em participar do projeto.))))

(01)
Arthur Ferreira     - É, hoje tô aqui com o senhor João ele mora em Ceilândia. 
(02)
Arthur Ferreira     - É seu João, qual o seu nome completo?
(03)
Sr. J.                - É João Carneiro.


(04)
Arthur Ferreira     - Só João Carneiro?
(05)
Sr. J.                - É.
(06)
Arthur Ferreira     - Ah, tá! É, quando é que o senhor nasceu?

(07)
Sr. J.                - Nasci no dia 6 du 10 de 1950, ((06/10/1950))
(08)
Arthur Ferreira     - 1950. É, de que cidade o senhor é 

(09)
Sr. J.                - Eu sô, Icó Ceará
(10)
Arthur Ferreira     - Icor, Ceará?
(11)
Sr. J.                -  Icá, Icó Ceará
 

(12)
Arthur Ferreira     - Icó, Ceará!

(13)
Sr. J.                - É.
 

(14)
Arthur Ferreira     - Ah, muito bem!
(15)
Arthur Ferreira     - E comu’é que era a vida du senhor lá quando criança?
 

(16) 
Sr. J.          - Quando criança eu normalmente fui criado na roça né, e a dificuldade é pôcu grande né apesar qui meu pai era muito batalhador, trabalhador, mas, i normalmente a família dus nordertino é muito grande né, e nois era 7 filhos (Un-hum), 7 filhos, í a minha, a família de meu pai quais toda era mulher, então só era 3 homens o resto era mulher, e então se diz, meu pai precisava trabalhar muito pra dá cumida, rôpa, né, e as minhas irmãs praticamente também quase não istudaram, só umas duas que istudou mais um pouco, mar num chegou assim, chegar a terminá nem u Ensino Normal ((Ensino Normal deve equivaler o Ensino Fundamental)) lá nois chamava Normal na épuca né, Né? 
(17)
Arthur Ferreira    - Ah, tá!
(18)
Sr. J. 
    - Né? 

(19)
Sr. J.             - Então + a vida era muito dificutosa, né,  pra todos. Purque naquela época.
 Hoje o povo acha qui o, u, u mundu tá difici, mas, Graças à Deus, eu agradeço a Deus, porque a tecnologia avançô muito, né, e os guvernanti, assim, foi muito instruidu, assim, né i como se diz, graças à Deus eles deram muita melhoria para o Nordeste, né. Eu sai di lá do Nordeste em 1971, também né (( mesmo ano que a sua esposa)).
(20)
Arthur Ferreira      - Sim.
(21)
Sr. J.             - E quando eu saí de lá, a dificudade era muito grande assim, purque na época não tinha aposentadoria, para o us idosu, né o pessual de idade e o povo tinha que si manter cum u qui tinha, né, e a minha região, é região de catinga  ((Caatinga)) comu chama nu nordeste e é uma região muito seca, tinha minha seca na épuca, e então o pessoal de lá sufria dimais, purque quando chuvia assim unr 2,3 anu assim consecutivu, consecutivu assim, purque lá chove 6 meis, e aí  pára 6 meis, 6 meses é seco, mas tem tempo lá que passa até 3 anos sem chuver.
(22)
Arthur Ferreira    - Nossa! Muito tempo hein?
(23)
Sr. J.               - Muito Tempo! (E ai...)
(24)
Arthur Ferreira   - (Mas), deixa eu te perguntar, o senhor istudou lá quanto, lá na sua cidade?

(25)
Sr. J.            - Eu istudei muitu pôcu, eu  istudei fiz até a sigunda séria ((2ª série)) du Primeiro Grau, né,  sim du Normal, porque naquela épuca a genti num tinha esse negoçu de prezin, nem de nada não, cumeçava a istudá na Carta di ABC, né, e ai a genti, eu istudei até  o 2º grau só, aliás 2º grau não, 2ª série Primária, [Ah, sim] só 2ª série Primária.
(26)
Arthur Ferreira   - E assim, lá  na sua cidade você tinha contatu, assim cum essas cultura assim letrada tipo livros, revistas jornais?
(27)
Sr. J.              - Não! Jornais num tinha, nem jornais, nem livro, bom tinha alguns livros assim, mas eu como si diz, eu lia pôcu praticamente eu nem pegava num livro pra ler, né. Na épuca o Nordeste era muito discriminado a genti nem lia a Bíblia, né, também. Eu fui ler a Bíblia foi depois que eu cheguei aqui em Brasília e depois que eu aceitei a Jesus, né, que eu era católico então a genti lia, mesmo era us livru, só dus livro da escola.
 

(28)
Arthur Ferreira     - Ah, sim!
(29)
Sr. J.                - Só u livro da escola, né. 
(30)
Arthur Ferreira  - Assim, ah, na época que o senhor era assim m mais criança, ou adolescente, havia alguém que fazia leituras, escrevia pra alguém?
(31)
Sr. J.                - Só, só professora!
(32)
Arthur Ferreira    - Só a professora?
(33)
Sr. J.               - Só, só na escola mexmu!


(34)
Arthur Ferreira     - E assim nas Igrejas, assim em geral?

(35)
Sr. J.
    - Eu pra lhi falar a verdade, eu ia na Igreja pôcu, purque nois morava mar’i no interior, na roça né, até a média di 18 anu, eu morei na roça, e então eu ia pôcu na Igreja porque a Igreja normalmente só tinha mais na, no  povuaduzin ou cidade, né e então.
(36)
Arthur Ferreira    - E a Igreja era distante?
(37)
Sr. J.                - Era distante! 
(38)
Arthur Ferreira    - Era distante.
(39)
Sr. J.    
    - Né! Era muito distante. Ai genti ia normalmente ia uma vez por anu porque na minha região lá tin’a uma festa numa cidadizinha que se chamarra Mapuá,  e ai o que qui acontece todos anu a genti ia naquela festa que era dia 13 di junhu que é dia di Santu Antônio né, aquilo era festa tradicional, né, qui tinha todos us anu. Então aquela rapaziada que morarra na roça, e tal,se juntava todo mundo e ia, né. A genti ia a pé, né muntchas vezi num tinha sapato, quase todu mundu não nu, num tinha sapato, num andava di sapato, era di chinelu. E muitas vezi você lerrava u chinelu na mão pra num istragá u chinelu!
(40)
Arthur Ferreira     - Nossa!
 
(41)
Sr. J.          - Intendeu, [Un-hum!] porque, andava mar di cin... uns cinquenta quilometrus, a pé!
(42)
Arthur Ferreira     - Nossa 50 quilometros!
(43)
Sr. J.
     - É comu daqui nu Gama ((Região Administrativa do DF)) ou mais, heín. Intendeu?
(44)
Arthur Ferreira     - Un-hum.
(45)
Sr. J.
     - E muntas vezi, você só tinha aquele chinelin, e tinha qui ir cum eli, comu si diz, na mão, e ai quando qui chegava perto da cidade era qui,[Ah, sim] calçava o sapa, o chinelo ((Risos.)) E difícil entre otras coisa.
(46)
Arthur Ferreira     - É, An-ham. E o senhor veio pra Brasília im 71, o senhor teve oportunidade de estudar aqui?


(47)
Sr. J.
     - Não, normalmente num tive, ar vezi até pur negligeça minha, né. Porque Brasília, Graças a Deus, é um lugar muito bom, principalmente pra se istudá,né, mas o que qui acontece, eu cheguei aqui, qui nem dizi uma música di Luiz Gonzaga. Eu sai do Nordeste qui a minha mala era um saco, cadeado era um nó.
(48)
Arthur Ferreira     - Un-hum.


(49)
Sr. J.
     - Ai, quando eu cheguei aqui, eu tive que trabalhar, né, logu de imediatu. Mar como eu cheguei aqui sem profissão nenh, nenhuma, né, intendeu. Ai eu cheguei aqui sem profissão nenhuma, ai fui trabalhar im restaurantis, né.
(50)
Arthur Ferreira     - Ah, restaurantes!
(51)
Sr. J.                - Restaurantis!
(52)
Sr. J.        - Eu trabalhei 6 mesis, praticamente di graça, pra aprendê uma profissão!
(53)
Arthur Ferreira      - Foi?


(54)
Sr. J.
      - Foi!
(55)
Sr. J.
      - Entendeu. Ganhava somente a passagi, algum dinherin assim, muntu pôcu. 
(56)
Arthur Ferreira      - Un-hum.


(57)
Sr. J.
      - Ai depois, de 6 meis, foi que eu comecei a trabalhar, assim me chamaru, convidarum, pra chamá, prá trabalhar numa Casa boa, né, que era num restaurante (XXX) em Brasília, um dus melhori restaurante que tinha na épuca. 
(58)
Arthur Ferreira      - Onde é que ficava (isso im 72) mesmo?
(59)
Sr. J.
      - Ficava nu Lagu Sú, num é bem nu Lagu, na Avenida das Nações Sul, pertu du, pertu du Clube Cota Mil.
(60)
Arthur Ferreira     - Ah, tá!
(61)
Sr. J.
     - Né.
(62)
Arthur Ferreira     - Un-hum!
(63)
Sr. J.             - E ai,eu trabalhei lá um anu, ai já melhorei um pôcu di situação, viu. Ai, depoix u donu me mando imbora, eu vim pra Hotel Nacional. Ai no Hotel Nacional, graças a Deus eu me firmei lá, né. Eu passei no Hotel Nacional, trabalhei 18 anu.  
(64)
Arthur Ferreira     - 18 anos.
 

(65)
Sr. J.
     - É 18 anos! Ai pra mim foi um, um grande, + pra mim foi muito bom, Hotel Nacional porque mi insinô, realmente mi insinô, purque ainda num sabia nada, né.
(66)
Arthur Ferreira     - Un-hum!


(67)
Sr. J.
     - Trabalhei um anu numa casa num aprendi muita coisa, mas lá realmente, Hotel nacional foi uma grande ixcola, hoje eu num sei mais que tem tempu que’u saí de lá, mas um dus primeros hoteis 5 estrelas de Brasília, um hotel que dava muita oportunidade pra gente, né, genti. Genti chegava lá começava realmente na faxina, eu num comecei na faxina, eu já comecei como auxiliar de barman , né.
(68)
Arthur Ferreira    - Ok!


(69)
Sr. J.
     - E ai, mas lá, como se diz,  a pessoa chegava assim du norderte, ou di qualque cidade ai sem saber nada, e o povo botava assim na faxina, ia subinu, ia subinu e muitas pessoa lá eu vi, como se diz, na gerência!  
(70)
Arthur Ferreira     - Foi, né?


(71)
Sr. J.
     - Foi! Então Hotel Nacional foi uma empresa muito boa, hoje eu não sei como e que está. E então eu louvo a deus porque eu tivi muita oportunidade naquele hotel, eu ganhei muito dinheiro, sim, praticamente comu semu-analfabeto que eu era, né 
(72)
Arthur Ferreira     - Sim.

(73)
Sr. J.
     - Mar mi derû oportunidade de tomá conta di seção lá dentro, intendeu, eu tomei conta do Bar da Torre, quais 5 anuss, [Un-hum] e ganhei munto din’eru. Mas como eu cheguei aqui praticamente cum 20, e num coin’ci praticamente nada di divertimentu, né, não subli aplicar u din’eru.
(74)
Arthur Ferreira     - Foi né?
(75)
Sr. J.                - Foi. Eu gastei, eu gastei assim não cum cum coisa superfa né, mar mi diverti muntu, né, graças a Deus, né? 
 

(76)
Arthur Ferreira         - Sim.
(77)
Sr. J.
         - E ajudei meus pais também né, eles pricisarum, e ajudei meus irmão o qui eu pude fazer eu fiz, e maix istô feliz, graças a Deus, eu tenho minha casa pra morar, tenho minha família, hoje tô aposentadu, né, não por tempo de serviço, né, tô aposentadu por invalidez. Mas nada é como a gente quer, mar é como Deus determina! 
(78)
Arthur Ferreira     - [Né] É com certeza. 
(79)
Sr. J.
     - Nada é como a genti quer é como Deus determina. Você é um moçus que tá joven, tá istudandu, e tal, mas as vezi, lógico que a pessoa que istuda tem bem mais chance, né.
(80)
Arthur Ferreira    - Tem, com certeza!
(81)
Sr. J.
    -  Tem bem mais chance.
(82)
Sr. J.
    - De uma pessoa que conheci, pá arranjá um emprego, pra como se diz, se locomover até para um otrus, otru país, né. Você tem mais facilidade, agora u ques, a questão ar veis da genti vencer, Arthur,  é mais di fator di sorte!
(83)
Arthur Ferreira     - É? 
(84)
Sr. J.                - É!
(85)
Arthur Ferreira     - O senhor acha que é fator de sorte?


(86)
Sr. J.
     - Eu achu, um fator di sorte. Porque eu cun’eçu muita genti qui praticamente não é formadu e venci na vida, né. Então Deus tem que tá cum aquela pessoa, é logicu que Deus está cum todus nois. Mas, Deus as vezi abençoa a pessoa qui você nem pensa, mar essa pessoa ai num tem nem istudu, num tem nem capacitação
e é bem di vida é uma pessoa prospera né, entendeu?
(87)
Arthur Ferreira      - Entendi.
(88)
Sr. J.
      -  Achi, que tudo é a mão de Deus sobre ele, porque? Porque a palarra di Deus nur diz qui nois tem qui ter u temor di Deus, e respeitar us Mandamentos ((Os 10 Mandamentos da Lei de Deus)) para que nois possamos ser prosperus, não só us Mandamentus di Deus, mas tombeim, as coisas qui nossus pais num insina, né?
(89)
Arthur Ferreira      - Sim!
(90)
Sr. J.
      - Qui a palarra di Deus nor diz assim, qui im primeru lugar tem qui respeitar a mãe, né, pai, né, porque eles é quem nus ensina, se num fosse eles nois num istarias aqui, né?
(91)
Arthur Ferreira      - É verdade.

(92)
Sr. J.
      - Mermu nar dificudade, mermu das veis da ignoraçia, e ar veis na fraqueza, maix quem não é fraco? Todus nois é fraco! A própria Bíblia diz assim, quem é sábio a não ser o Senhor, né? 
(93)
Arthur Ferreira      - É, [Né isso?] é uma passagem bíblica!  


(94)
Sr. J.
      - É passagi bíblica, né. Então é isso! Mas eu istô muito feliz e comu se diz, Brasília pra mim ainda é uma cidade + que tem muita chance da pessoa vencer.
(95)
Arthur Ferreira      -  Com certeza.


(96)
Sr. J.
      -  Basta se expor, intendeu, e ter força de vontade, e trabalhar e ter fé em Deus, que ainda tem muita chance de a pessoa vencer aqui. 
(97)
Arthur Ferreira    - É com certeza! É, e como é que foi a educação aqui dos seus filhos?
(98)
Sr. J.
       - Num, sei, pra mim eu dei e fiz o possível, para qui eles, né, fossi, como si diz, umas pessoas assim,  qui coinceci, né,  us direito da vida, né, vamu dizer assim, qui respeitasse us otrus, né, qui nunca pegasse nada de ninguém, intendeu, mesmu qui tivesse necessidade, mas esperasse, purque o meu salário era pouco mas sempre eu tentei dar o melhor para eles. Num ajudei nenhum a istudá assim fazer uma facudade, eu num tive condição. O meu filho mais velho, Jones, se formô, purque Deus abençuô ele. Ele trabalhava num emprego muito bom, e inclusive ele trabalhava em dois emprego e fazia facudade e Deus abençuô e ele se formo, mais, u istudu básico eu sempri fiz questão que eles terminasse.   
(99)
Arthur Ferreira      - An-ham.

(100)
Sr. J.
      - Eu sempri fiz questão qui eles terminasse. Porque? Nois mora na capital da Republica, eu achu uma vergonha, uma falta de respeito, não só para os pais, mais para us fi, pá pessoa, para us filho, que mora na capital da República, que tem escola quase dentu di casa, e num termina nem u 2º grau ((Ensino Médio)) eu achu uma falta de vergonha, uma falta de respeito. Porque aqui ocê tem ajuda du guvernu, normalmente ocê tem ajuda du pai, porque nomalmente u filhu qui mora com u pai num vai pagar aluguel, num vai pagar cumida, num vai pagar  água, num vai pagar  luz. Quer dizer ele tem uma chance se ele quiser de até de se formar.
(101)
Arthur Ferreira      - Com certeza!
 

(102)
Sr. J.
      - Intendeu? Eu achu uma vergonha u pai também, qui não, como se diz, não insina e nem insiste com u seu filho pá terminar o 2º grau. Porque se, você não terminá o 2º, hoje você num arruma um emprego nem de faxinero.
(103)
Arthur Ferreira       -  Ah, é!
(104)
Sr. J.
       - Não é?
(105)
Arthur Ferreira       - Não arruma!
(106)
Sr. J.
       - Nem de faxinero. E agora eu lhe digu o pai tem que se conscientizar também disso. O Jone ((Jones o filho mais velho)), o João Junio (( Seu segundo filho)) mermu quandu foi servi u exercitu cum 18 anu, ele não tinha se terminadu o 2º grau.
(107)
Sr. J.             - Ai quandu ele voltou disse: Pai eu vô arrumar um emprego, porque eu  num vô istudá, não.
(108)
Sr. J.
       - Eu digu: Vai! Dis! Enquantu você não terminá o 2º grau você não vai trabalhar, mar’i vai ter que fazer u 2º grau. 
(109)
Sr. J.
       - Entendeu, agora eu achu, comu se diz assim, eu num sei hoji u mundu tá muito diferente, né?  
(110)
Arthur Ferreira       - É.
(111)
Sr. J.                  - Os filho as veis cum 10  anu num quer mais istudá, e se fala pra u pai assim: Eu num vô! O pai também num tá nem ai. Então u negoçu tá difiçu. 

(112)
Arthur Ferreira        - É com certeza. 
(113)
Arthur Ferreira     - É seu João, eu agradeço as suas informação a respeito da sua vida é essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada em um livro, ou alguma revista ou alguma coisa desse tipo. O senhor autoriza?
 

(114)
Sr. J.
        - Autorizo!
(115)
Arthur Ferreira        - Tá ok, eu agradeço e obrigado.


(116)
Sr. J.
        - Não tem nenhuma restrição, assim de caso assim é sobre a minha vida não, não? eu digo assim, nenhuma complicação pra mim.
(117)
Arthur Ferreira          - Não.
(118)
Sr. J.             - Assim porque o que eu quero falar é assim, de alguma complicação pra mim, não tem problema pra mim? 

(119)
Arthur Ferreira           - Não, não tem complicação nenhuma!
 

(120)
Sr. J.
           - Não. Porque eu tenho medo é isso eu tô assim di idade ((risos)) e ai como se dizi, eu sou um servu di Deus. E um servu di Deus e cê sabe que seu pai era de um jeito e hoje é de otru, ele pode ainda ter assim as ignorança, maiz, você sabe que ele melhorou assim quase 100% né?
(121)
Arthur Ferreira         -
 Com certeza!
(122)
Sr. J.
         -  Num é?
(123)
Arthur Ferreira    - Sim, então se não houver nenhuma complicação o Senhor autoriza?
(124)
Sr. J.                   - Autorizo, né!

(125)
Arthur Ferreira       - Tá ok, então muito obrigado seu João! 

(( Seu J. é marido da V. S.  C. meu vizinho e frequenta a mesma Igreja evangélica que o meu pai frequenta.))
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